
Pode-se ser feliz em

qualquer idade, com
a condição unica de
cada qual se confor­
mar com a idade

que tem
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PORTUGAL-BRASil
LEVANDO con­

sigo o coração
d o s portuqueses,
vai o Ch. Ie do Es
tado d e n t r (, de
poucos dias é'gra
decer a visita que
o Brélsil. na pessoa
do Dr. CRfé .Fitho,
fez ao velho lar da
Ju .sitanidade,
Embora 'as vicis

situ des da politica
hajam colocado à

frente da Nação ir­
mã outro homem,

,

a amizade e a 'com�

preensão m Ú t u a

dos dois povos em

'nada 'altera os sen­

timentes que nos

unem nem o signi­
ficado da viagem.
Quando unidos'

ainda sob a .coroa

do Rei de Portugal. Portugal e Brasil não mantinham relações
de senhor e servo e antes formavam, então. como reconheceu
.o brasileiro ilustre Donatello Grieco, uma grande farníl.a.

Como na, ordem natural da família, o seu membro mais novo

atingiu a maioridade e formou lar e, atravez dos tempos, a uni'

(Continua{(ão na 4." páginq,)
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lOULE
Diziamos nós que em Loulé existiam há pouco temno 60 �ficinas

d'1 sapataria, onde trabalham/manualmente cerca de 800 operários,
enquanto em S. João da Madeira, por exemplo, existiam 30 fábricas
mecãnícas que fornecem grande parte do' País, não so de calçado
grosseiro, corno de, calçado de luxo. "

S. ifoã�da Madeira fica a 30 Kilms. do Porto, é servida por uma
linha de caminho de ferro de bitola diferente da da rede geral dos ca­

minhos de ferro portugueses, e nem por isso' tal facto lhe impede que
tenha na sua área as seguintes indústrias: chapeus, capachos de ara­

me, bombas para água, boinas e bonés, lona, borracha, cadeiras por­
táteis, botões, torradeiras" velas de cera e estearina, vassouras, can­

deeiros artísticos,sedas, cigarreiras, cintos, cofres, .passamanarias, pe­
les de agasalho, fundições, máquinas de costura, mobílias, guarda-
-sois, lápis, malhas, malas, etc., etc..'

"

Quando se fala em indústrias novas no Algarve, logo se aponta
a falta de energia eléctrica barata, Mas este «papão» nem por isso

im:pediu que a agricultura motorizasse os. seus poços, substítutndo as

típícas noras de alcatruzes pela bomba centrífuga, accíonada a petró­
leo ou gazóleo, �este modo permitindo o desenvolvimento dos rega­
dios dum� maneira extraordinária, como se pode ver" por exemplo,
nas férteís várzeas de Quarteirà, em cuja freguesia se contam mais
de 200 motores, alguns deles móveis,que o lavrador r..endeiro trans­
porta no seu carro, de uma para cutra courela fazendo em 2 horas o

serviço de rega, que antigamente exigia um di�!
Pe certo que quem põe dificuldades ao custo" da energia eléc­

trica, para desenvolvimento das indústrias no Algarve, não calculou
bem o preço de custo do quilovátio-hora, do motor a gazoil, mesmo
com a amortização do motor".

A respeito de novas indústrias no Algarve, José Barão, o jor­
nalista dinâmico de «O Século», a, quem a nossa província deve ser-

(Continuação na 3." página)

s1prmlal1lenlos ciladill'as' ,

UMA INAUGURAÇÃO .....

nNAUGUROU-SE
�J ha dias a ponte
q�e passara a ligar a

Peaia de Faro li cida­
de, permitindo assim
o acesso àquela exce­

lente estância balneay
de automÓl'eis e outeos

veículos.
'

,Melhoramento q u e

de há muito se impu­
nha como cond çáo bà­
sica para um melhor
desenvolvimento da re-

ferida preie, tem ho en­

tanto a empanar-lhe o

brilho e a utilidade, a
sila concepção defeitu­
osa e

.

ant'quada, da

qual resulta como con­

s?quêneia ,principal, o
corte e atre flamento da
ria. e toda, umll- sériel
de problemas resultan­
tes deste corte. de en­

tre os quais se destaca
como mais importante
a impos, ibilidade dos

gasolinas da cerreire
se deslocarem até à
chamada «ilha de ei-,
ma», o que redundarà
em evidente prejuizo
do público.
Pelas razões aqui

apontadas e por algu­
mas outras que alarga­
riam demasiado este

breve apontamento, o

estourar festivo dos fo­
guetes. teve desta vez ..

algo d,e lastimável•••

C I V I S ,M O
7:,ARDE 'estival.

Mdquina fotográ­
fica a tiracnlo, camisa

arremangada, ele_ Ela'
vestido leve é pontudo;
descontraídos, malfei­
tão, o casal (francés
creio) vinha subindo a

rua de Santo Antón'o.
Na P.Jlltlnha. ao cru­

zar o sinaléiro. que hir­
to, indiferente li caní-

cula, dirigia o trânsito
o par dirigiu ,lhe uma

saudação amigãvel, re­
veladora de um civismo
que normalmente, e in­

felismente. anda arre-,'

dia dos homens.
Em resp0sta, o polí­

cia perfdou-se e saudou
respeitosamente os es­

trangeiros.
Gesto bonito dum

profissional c6nscio das

responsabilidad.!s que a

farda lhe confere.
Pequeno gesto que

deveria, ser apanágio
de toda uma corpora­
ção. para orgulho da
cidade. da província,
do país .••

Paro, Mc.io, 57
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Sessão Curluraf lIfgarv¡a

A automotora experimental da carreira Alqarve-Lísboa, no momento em que passou pela Estação de

,

Loulé e um aspecto da chegada ao Barreiro da composição Inaugural

TiI'O aos pltatos
em L'OULÉ

No (asa do Algoltve
LISBOA

.-

-o distinto p'roC� filólogo
Dr. José Pedro Machado,
f�lou' subre nA Toponimia
do Algarve» e ecntc u-se

pela primeira vez o «Hi­
no de�Sagres.
Temos .a registar mais uma

S�ssão Cultural' na nossa agre­
miação regionalistà, na capital;
efectuada no passado' dia 22 dé
Maio, para a entr ega do prémio
«Libânio Correia», i' autora da
música do «Hino de Sagres», a

sr.a D. Elvira de Freitas Nobre
Santos, ilustre Professora da "lI:s-,
cola Técnica Elementar Nuno
Gonçalves e compositora musí­

cal, esposa do nOS30 conterrâneo
e, particular amigo Dr. Délio
Nobre Santos" Professor Cate­
drático da Faculdade de Let-ras
de Lisboa; hino que se fez ouvir

pela primeira vez, e foi cantado
pelo grupo coral daquela escola,
Presídíu à Sesaão, o sr. Con­

selheiro Sousa Carvalho, _

Presi­
dente da Assembleia Geral, que
tinha à sua direita, os Presíden-
te e Secretário da Direcção da
colectividade, respectivamente,
srs, Major Mateus Moreno e

Hermenegfldo Neves Franco; e

à esquerda, os srs. Drs. Luis de
Oliveira Guimarães, Represen­
tante da Sociedade de Escritores
e Autores e Compositores Musi- '

cais e Garcia Domingues, presi­
dente da Comissão Cultural.
O Sarau começou pela execu­

ção do «Hino de Sagres», magul­
fica e impecàvelmente cantado
por cerca de trinta rapazes ea
Mocidade Portuguesa, da Escola

'

, Nuno Gonçalves.
'

A, assistência, que era bem nu­

merosa e selecta, onde se viam
Professores, Escritores, Compo­
sítores Musícaís, Poetas e Jor­
nalistas, dispensaram calorosa

, .ovação à autora da .composíção­
musical .e ao autor da letra, sr,

Major Mateus Moreno..
Ao piano esteve �t nossa com­

provinciana e distinta pianista
algarvia, sr.s D. Maria Alvelo,
Seguidamente, 'entre calorosa

salva de palmas, com os presen­
tes de pé, o sr. Major Mateus
Moreno entregou o prémio e um

lindo ramo de flores à compost­
tora D. Elvira de Freitas.
Também á sr.· B. Maria Alve­

lo, prestímosa \ colaboradora do
Sarau foi, pela Direcção da «Ca­
sa do Algarve»; oferecido um be­
lo bouquet 1e rosas.

,

F'índaa primeira parte do proe'
grama, entrou-se na segunda par-

(Continuação na 3." página)

Num dos últimos números de
«A Voz de Loulé» despedímo-nos
até breve, portanto cá estamos
de novo no nosso posto de com­

bate com os nossos tiros de
prélo a agitar a ca usa de Lou­
lé, para 'a qual nos alistamos
voluntàriamente, como simples
soldados, sem trazer na baga­
gem outra coisa ou outro fim que
não seja o cumprimento da pro­
messa feita por Sua Excelência
o Senhor Ministro da 'Educação
Nacional- a .abertura da Esco­
la Técnica Profissional neste jã
importante . centro industrial e

artistico.

Algumas vezes temos focado,
embora muito a correr, o im­
portante assunto que serve de
epigrafe, lançando Í'ugestões que
mais não são que brados de jus­
tiça nascidos do coração de lou­
letano. Sempre que o' coração
nos impele para a luta obedece­
mos, porque nunca J.ior ele fomos
mal inspirados, por isso diremos
haver um melhoramento que se

impõe, qué é inadiável, e que
não se pode deixar para amanhã
o

.

seu cumprimento, porque as
COIsas demoradas são quase
sempre esquecidas. Referimo-¡;r'fl,
como sempre, à abertura da Es­
cola Técnica Profissional, com
que muito lucraria o mais ex­
tenso e mais populoso concelho
do Algarve.
Somos o que somos; e quando

lançamos mão da pena, é' com
um descargo de consciência que
o fazemos, e para cumprir um
dever de louletano.
Estamos de bem com a nossa

São muito valiosos e artísticos
os prémios a disp-¡¿tar no Tor­
neio de Tiro aos Pratos a reali­
zar no próximo dia 9 do cornn­

te no Parque Mumcipal da nos­

so vila a favor da Associação de
. Assistência à Mendicidade.

Estão já asseguradas muitas'
inscrit;ões, prevendo-se por is.�o

que seja grande ,; entusiá.�mq
por esta prova de tiro, que m'lis
uma vez vem demonstrar a ';'(¡?).­
tiluiaâe de «Tiro 110S Pombos»,
iãcümente substituível.

1á ubrin US suas porias
Q'fEIRA 'POPULAR

Desde o dia 1 do corrente,
Faro tem a sua «Feira Pu­
pular» e o Algarve terá,
durante os

-

quentes meses

que se aproximam, mais um

recinto de diversão que reu­

ne o útil ao agradável. útil,
porque as receitas se desti­
nam a auxiliar uma obra de
elevado alcance s o c i a <

•

Agradável, porque o recinto
se presta admíràvelmente
para o efeito.

,-

Oxalá a «Feira Popular»
de' Faro constitua um au­

têntico êxito.

Jscola Técnica PI'ofissional
consciência, e nunca tivemos
tanta vontade de agir como nes­

ta ocasião em 'que sentimos cor­

rer nas 'veias o sangue generoso
de louletanos, renovando-se para
a luta o ,espírito para a luta, e

vencer o anseio deste nobre
povo.
Como um povo só progride se

estiver unido pelo mesmo pen­
samento, unamo-nos, para se

conseguir a realização da, sua
aspiração que estã no pensamen­
to de todos os Iouletanos/ que, a

nosso ver, não se devem limitar
apenas à idéia de momento� e

agir-se com vontade firme como

assim fizeram os' naturais de
Almada, Gouveia, Torres Novas,
Santo Tirso e quantos mais por
esse país além.

,

11: indubitável que L_oulé tem
progredido bastante em melho­
ramentos e ena todos os sectores
de actividade, mas não tanto
quantos os seus filhos desejam,
porque há um melhorarpento que
se impõe,' e que não pode ter
grandes delongas· - a abertura
da Escola Técnica Profissional,
há anos criada por um Decrl�to­
-Lei.
Sabe-se que Loulé possue

apreciados artistas, mas .que pre­
cisam ainda desénvolverem as

qualidades natas artísticas, as

suas intuições de Arte, para se

tornarem mais aptos para as

suas múltiplas aptidões de ofi­
cios, para a vida - «vida fisica,
vida mental, vida moral, vida

social, e que toda a educação
operária e artística que não

(Continuação na 4.� página)

foi inaugurado
umo l:ontina' Escolar

em ALBUFEIRAIntegrado nas comemoraeõe
do ,28 de Maio, foi no passado
dia 26, inaugurada nesta víla am

edificio próprio uma Cantina
Escolar.

'

Pelas 12 horas, com a presen­
ça das autorídades locais e, mui­
te povo, o sr. Henrique Gomes

- Vieira, Presidente da Câmara e

representando o ar. Governador
Civil, cortou a fita simbólica, en­
quanto que a Ban1a. de Música
da Mocidade Portuguesa execu­

tava o Hino e no ar estrale[a­
vam foguetes. Pela escadaria de
acesso il por entre alas de <:tiu­
nos de ambos os F€XOS, que atí­
ravam flores num gesto simpá­
tico dirigiram-se El. entrada do

edificio, onde o Rev. Padre Se­
medo Azevedo, Pãroco da fre­

guesia, lançou a bênção, findá a

qual todos poderam admirar as

instalações, que foram demora­
damente visitadas.
Numa das escolas realízou-se

depois a sessão solene a que pre­
sidiu o sr. Presídente da Câma­
ra, tendo à sua direita o Rev.
Padre Semedo Azevedo, D. Hor-

- tense Cerejo, Professora Oficial
p membro da Direcção da Can­
tina; sr. 'Alvaro M. Veloso, Sub­

delegado da M. P. l" o Subdele-

gado Escolar sr. Professor Oli­
veira; à esquerda sr." Professo-

,

'ra Santos, representando o Fr.

Director Escolar, sr. Sargento
Arrobo Correta, Comandante de
Lança da L. P., sr. Artur Mas­
carenhas, da Assístêncía local, e

Comandante do P03tO da G. N.
R. sr. Cabo Marreiros.
Foram oradores os srs. Pro"

fessores : Santos, Oliveira e D_
Hortense, Rev. Padre Sem'.ldo
Azevedo. A encerrar, o Preaí­
'dente da Câmara fez no fi.nal
entrega de um enxoval pará re­

cem-nascido, oferta do Gruno
Onomástico os «Josés» e que foi
entregue à sr.· D. Maria Alexan­
drina do Carmo; pt..râ .seu- �ho,
José Manuel do' Carmo Reis.
Terminada a scasão solene

com este acto, as crianças diri­
giram-se ao refeitório da Canti­
na, onde lhes foi servida uma
merenda.

ÀS 16 horas, realizou-se 'uma
matinée no Cinema Pax, desti­
'nada aos alunos, a que também
assistiu muito povo e que foi cfe-:
recída, pela firma Albuera.'

A. Leote

INSTRUIR E EDU(AR
Tratámos, no último ar­

tigo epigrafado com o ti­
tuo acima, do ensino pri­
m á r i o considerado em

.profundidade. Vamos ho­
je apreciá lo em extensão
e tirar dai as conclusões
que nos parecem mais ra­

zoáveis.

Como se sabe, a obriga­
toriedade do ensino come­

ça aos sete anos e termi­
na com o exame da quar­
ta classe, o qual. por via
de' regra, realiza-se aos

'onze, ou aos dez anos se

o aluno requereu a sua

entrada na escola aos seis
ao abrigo dumá lei espe­
cial. Quer num. quer nou­
tro caso, a saída da esco­

la faz-se numa idade em

qué a criança ainda não

dispõe de robustez física
para se iniciar no' aprendi­
zado de qualquerprofissão,
donde resulta que o recem'

-diplomado val para o va

zio da rua ou fica em c'asa
a dar má vida à' familia.
Em qua�quer dos casos,
decorre um periodo em

que a criança tem tem,po
para e�quecer tudo ou qua­
se tudo quanto aprendeu
na e::.cola. Para obviar a

um mal dessa natureza,
muitos pais sujeitam-sé ao

enorme sacrificio de m an­

dar o hlho para o liceu,
embora de antemão sai­
bdm que a sua estadia ali
n'ão pode ser prolongada.
Entretando a pequeno

foi perdendo o surro da

cabeça, o qual., por um

processo de osmose. foi
passando para os miolos,
e, às duas por três, o me­

nino mtelectualízou-se e

passou' a jul�ar�se pessoa
ímportante. Nessa altura
deixa de falar aos vizinhos
do pé da porta. e se o pai
ou a mãe lhe lembram o

regresso à enxada ou ao,

cabo duma ferramenta de
trabalho.:o menos que su­

cede é havei um desmaio
que por fim atinge toda a

familia dá casa.

O rapaz é já um super­
-homem e não há que con'
tar com ele para outra coi­
sa que não sejr funcioná­
rio público. 'Custe o que
custar, tem de ser funcio­
nário público.
Deste modo o' ensino

primário transforma se nu­

ma espécie de rio cujas
á�uas convergem em cata­

dupa à porta do ensino li·
ceaI ou à porta dos ramos

industrial e comercial, sem
outro sentido que não se­

ja o de afastar a cri_ança
duma vadIagem forçada:
enquanto a maturidade pa­
ra o trabalho não chega,
excluidos, bem entendido,
todos aqueles que o factor
social de antemão desi­
gnou para cursos supe­
riores.

Diga-se, porém, em abo­
no da verdade, que deste
sisttma nem' tudo é perdi­
do. No meio da grande
(Continua{(ão na 4.· página)
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crtlanuel·· £aranjeira
OU os alarmantes sintomas duma époc�

«Creio que isto é uma raça perdida. Começo a crer

que biológicamente a nossa decadência dfgenerativa é
manifesta. Não se trata apenas duma desagregação de
alma colectiva, trata-se duma .dissolução . ·mais iunâa,
mais íntima, passada na alma de' cada um. Dá vontlZde
de morrer - de »erponha:»

.

"

Mánuel Laranjeira

O Diário' Intimo' de Manuel Laranjeira veto parar-me ,às mãos
CDmD é de calcular. Passem despercebídos DS MARCOS AUR:IDLIOS e

quejandos, mas estes díâríos ? Isso' sim! TemDs um gostinho especial _

pelo acepipe no' género'. Nunca se perde uma dentada que seja, E as­

sim, em toda a parte se cita o Manuel Laranjeíra, se fazem elogtos
fúnebres e anémlcos ao' tédio' símbolísta e demasiado' sígnífícatívo de
Manuel Laranjeira e até há quem ache belos DS. palavrões de Manuel
Laranjeira. '

.. : TédiD! Tédio! Oh! bendito' tédio! Tédio do'S amigos! Tédio des­
ta carnavalada repugnanate que é cada hora, cada minuto', cada se-

gundo de existir! ... Splem! ... Ai �ue Iírtco l
.

Não' fDi este Diário Intimo' que me deixou alarmada, não'. Aparte
a explêndida Ironía de seu conteúdo, - nessas alturas em que o deus
se debate CDm o demónio' que há dentrode cada um de nós - o resto
também está certo' com o doente que o escreveu. Agora o que me
deixou foí vontade de pegar numa bomba de desinfectante para pul­
verízar com ela estas moças e moços que por aí andam 'citandD o se­
nhor como se ele fosse um exemplo' digno de ser decorado e seguido'.

Chamem-me estúpida insensivel; cortem-me às postas; digam até
mesmo que não' percebi o conteúdo, a «mensagem» do' livro'; digam
que devo' ser (e sou, acreditem) uma ignorante sem consciência <:la
ínquíetação! terrível que varre a nossa geração' e a nossa época, J)i­
gam o que quiserem que para mim tanto' se me dá. Mas eu também
direi, tenham paciência, quer vos' derrube o idolo, 'quer não. E publi­
camente que é para dar mais efeito.

A vida é nada? Conccrdo. Mas se não' fesse ela, era o quê?
:ID estúpida e nós somos uns imbecis que nos CDmemDS, uns aos

Dutro'S como IDbDS após invernada Ionga ? Concorde também. E o que
fazemos nós para que ela seja diferente?

Que meia dúzia (DU rnilhões, tanto' faz!) achasse lógico' aquele
cansaço', aquele tédio, a miséria duma existência que se afunda aos

pOUCDS na ânsia de ignorar que para lá. das janelas, a vida sempre
espera pelos que a desejarem... Ainda vá Iá, Sempre existiu gente
que acha que' são as lágrimas e os 'dias «gris» que fazem mais de­
pressa o SDI... Agora que uma geração de gente que ,-le <i!z esperan­
çosa, de 'gente 'doutrinadora de grandes e elevadosídeaís de utilidade;
desta gente que enche, resmas de papel gritando, pedindo, mostrando
de mil maneiras e feitios que a vídà sim, é bela e vaíe'ra pena; de
gente que inclusivamente chega, quando é preciso, a

" considerar o

sentimento um embaraço ao triunfo' da grande batalha;' como' é que
esta geração de mangas arregaçadas, suada, sangrando esforços e

teorias ... pode aplaudir CDm este entusiasmo um homensínho que
gasta 150 folhas a dizer-nos que e .como dorme com uma mulher?
PDndD de lado a ironia que é da boa, repito, e a conscíente lucidez da,
.sua miséria animal, Manuel Laranjeira fida reduzido :1. um tubercu­
IDSO sensualão ou a um sensualão conduzido à tuberculose, ínevítà­
velmente, á força de chafurdar em ar viciado' e passar noites e-n

clare ao lado da sua Augusta que ainda por cima, dizia umas frases
que, a Laura do Tide está farta de repetir. Que a gente lessemos o li­
vro para concluír, de acordo com o que. pregamos, que ainda não' há
como' uma boa baforada de sal, está bem. Que todos sabemos que
contra estes males de tédio doentio ainda não' há como umas boas
horas de trabalho útil. E o próprio Manuel Laranjeira que diz: «In­
sisto no meu trabalho. S,into-me melhor, maiS ãesoioçaâo. Ainda me

lembro de ir a casa de Augusta mas tenho 'medo de perd.er esta <ni-
nha boa serenidade interion...

.
,

Aflige-me no meio disto tudo' é que no entusiasmo com que fa­
lam do livro parecem fitar: Vejam! Aqui' estât li: isto que eu sinto;
Tédio! Cansaço! Tédio! Saturação! ... o Manuel Laranjeira apenas se

'adiantou na coragem de dizer o que pensamos, .o que achamos bem.
O que é verdade.

,.

E pergunto, aterrada acreditem:
Afinal seremos nós ou sérá ele quem está certo? Sim porque

nisto tudo algo não está bem.
Ou serão afinal os ideais ... apenas palavras?
Ou será esta a luta diária como pretex:to de uma existência só es­

pírito para uma vez, um motivo para horas de ócio, tão natural e

«chic» como a canasta e as tardes no' casino?
Ou seremos nós todos, gtoríosos herdeiros de uma ancestralídade

biológica doentia?
Ou se a vida é na verdade. tão má como a desejamos, para que

insistimos em semear ilusões e esperanças na alma do'S que tudo' en­

golem, de olhos abertos para o nosso gesto, porque herdaram a fome
dura de um caminho' que fosse certo?

Ou é repetindo a frase «Homens, desprezai-vos uns aos outros»!
- como se repetíssemos a grande sínronía; repetindo-a como se fo,qqe
uma coisa tão' maravilhosa como o Amor (sem aspas, nem comentá­
rios) que chegaremos ao cume da tão suplicada (e supliciada) FRA-
TERNIDADE? . .

I

NAO! DEFINITIVAMENTE:
Ou NOS.
Ou os Manueis Laranjeiras!

Maria Rosa Colaço

CJtl O IJ i m e n to rp ri s III a
Dificilmente/talvez, mas o Movimento Prisma vai criando raizes.

Añna; '0 sermos poucos não é, de modo nenhum, o '�10SS0 problema
. capital. ,

E depois há a certeza absoluta de, que tudo' o que rízermos - ae

o fizermos - pela Cultura, será fel1zmente reconhecido. A luz da 'lOS­

sa consciência pelo menos, e não sei quem disse, mas sei que díase

bem, que, ao fim e ao cabo o que está certo é andarmos de acordo
com a nossa consciência.

Sem dúvida há bastante que fazer. E aqui, Prisma não é mais,
nem, mais quer ser, do que um elo ligado' aos outros elos que formam
a perene cadeia dos movimentos culturais pDrtugueses.

Mas PRISMA é apenas uma página, e uma página de um jornal
de prDvincia! dirão muitos. E isso' que interessa, se Prisma tem um

plano a realizar? E isso' que interessa se Prisma conseg-uir ao menos,
AO MENOS, interessar uma minoria de individuDS pE"lo prDblema
CULTURA?

O nosso plaño, mais ou menos resum[vel na divisa CONVtVIO
e CONTROVERSIA, é sem dúvida pretencioso: porém, com a cola­
boração dos nossos amigos actuais e oe tDdos que des�jarem engr0s­
sar o nDSSO grupo, será cada vez mais realidade, {!Drque AMIGOS,
ainda há muito para ser dito ...

Cadernos de Poesia «Encontro»
Um grupo de jovens poetas resolveram publicar a �ua obra lite­

rária em conjunto. 'E assim nasceram, ou irão nascer, os Oaderl!Os
de Poesia ENCONTRO.

.

O primeiro caderno, a sair nos primeiros dias de Junho, incluirá
poemas de: Oarolina Lima Vaz, José da Fonte-Santa, Eduardo OJí->n­
pio, Domingos Oarvalho e Casimiro de Brito.

A,sua distribuição será feita, em parte, pelo nosllo PRISMA, e

os interessados poderão dirigir-se ao Organizador desta página lite­
rária. O preço dos cadernos de poesia ENOONTRO 8erá quatro 6S­

cudos, apenas.

Papéis Antigos (1)

Correspondência
para

(!t'i�imlt(l dfl e,n,

Rua Bocage, litO

--FARO-'-

Ni droite, ni gauche
Aproveitam-se os representantes de algumas ideolo­

gias, da complexidade assumida pelo fenómeno social ('0:::1-

temporâneo, classificando-o primeiro de «crise» e, após o

diagnóstico, procurando propagar a sUa ideologia como a
-única ou melhor solução para a «crise».

Tem a situação do mundo actual tantas e tão comple­
xas implicações, que só um espírito simplista pode aceitá-la
como crise e os remédios que a curem. Isto talvez queira di­
zer que ao homem moderno, o homem livre, o homem q ue
pensa e procura a verdade, só é dado assumir uma atitude
céptica perante as várias formas de agir,¡ resignando-se a

observar, a estudar, a duvidar. A traição dos cleros, em boa
verdade, talvez seja ainda a única maneira de não trair.
Não sabemos (porque desconhecemos o famoso livro de
BENDA) a que se referia o autor quando acusa os cleros

,

de traição: se por terem intervido, se por se terem abstido
de intervir. Em nossa opinião, terão traído os que intervie­
ram ao serviço dum programa de acção, prática, porque a

. única atitude legítima que nos resta é procurar a verdade
e prepará-la para que gerações futuras sobre ela construam
um vero agir, com bases científicas e cientificamente críen-
tado. )

Dramatizar a situação, só para fins de proselitismo ie
qualquer doutrina. Encará-la positivamente, com serenida­
de e objectividade, eis o que importa ao homem livre, inde­
pendente de seitas ou sistemas.

Desistir de ver cada vez mais claro é adiar indefinida­
mente as soluções positivas (e inquestionáveis, por iS60
mesmo) para os problemas que afligem, de feito, a huma­
nidade. E embora os doutrinadores de todas as procedên­
cias acusem o aprendiz de covardia ou traição por se não
afazer a uma mística, ele serenamente se defenderá des
golpes e remoques, para servir a sua «mística» de verdade
e de espírito. .

-

E deixará que sé façam afirmações peremptórias, co-

mo esta, colhida entre milhares: "

«São espessas astrevas que nos envolvem a imteliqên-,
cia; são violentas as forças impulsivas das paixões que so­

licitam a liberdade. Triunfar) de modo habitual e universal)
destes obstáculos é tarefa superior às simples forças da
natureza. Nas condições actuais da sua

.

existência) o ho­
mem é importante para organizar a sua vida mdividual e

colectiva de acordo com as exigências do seu verdadeiro bem
e os postulados de Um(l, civilização autênticamenente hu­
mana».

Talvez que o cristianismo se apresente como «a neces­

sidade imperiosa de uma condição vitabo Mas é isso um

critério pragmático de verdade,' supondo que a salvação
estava nesse «ismo», e dirá.

Futuro por futuro, incerteza por incerteza, preferimos
a que vai lenta mas firme.

7/Agosto/5�
Afonso Cautela

DE

Sobre a minha mesa de trabalho, o primeiro livro de Eduardo

Olímpio (As Esmolas do Mendigo) e mais alguns poemas díspersos.
Do mesmo poeta, poesia diferente: enfim, a linha ascensional, Iõgí za­
mente quase vertical, quando se é poeta e quàndo se é jovem.

Na dedicatória particular do seu livro, E. O. escreve-me:

Para 0· .

este retrato do Eduardo
a - quando âos vinte anos

(agora tenho vinte e dois).

Ai estão' quatro' linhas que não' seriam necessárias. A poesia (lo'
Eduardo de há dois anos não é superior ou inferior á do Eduardo 1e

agora: apenas diferente: Porque a poesia, quando' é realmente poesía,
nunca é inferior ou superior a outra poesia...

«Esmolas do Mendigo> é corno que uma descoberta d� mund», e

E. O. é o autêntico pioneiro, o homem que vai. à frente e apenas corn

o seu esforço':

Não existia mar.Mas eu ia no barco.

(que me pode importar o mar que os outros' amam? )

Poesia dos vinte anos, sem dúvida, mas poesia viril, limpida, -sí­
lenciosa. Sfleucíoaa e combativa tamoém ;

Quando aquele mendigo olhou a rosa
.

E a afagou .âe manso, como a medo,
Quando o polícia chegou e lhe bateu

E o levou à sua frente para a esquadra,
Os raros transeuntes não' souberam
Que (i frente ia a Justiça, esfarrapada
E atrás ia o ladrão, de farda nova...

Quase sempre à volta do amor, dos vinte anos enfim, mas onde
a súpUca irremediável jã pousou, o desejo de verdade, 3. sede de vida,
as realidades interior e exteriot� do poeta ...

6 noite, desce de novo a escadaria do céu iLzul
E vem dizer-me que é mentira eu ser sózinho!

Poesía com rumo, mensagem talvez imperfeita mas já autêntica,
intuitiva, bela:

E embora não, poeta, (quem o é?)
Hei-de mostrar-vos que sou

Eu próprio' que me evadi
Desta mentira onde estou.

U�a prometedora estreia literária, esta de Eduardo Olímpío,
•

•••••• o •• oo. o', ••• o ••••••• , ••••••• :. o •• o •• oo ••••• oo •••• O"

Porém, e dois anos depois, eis de novo' a poesia de Eduay�o
Olimpio. Eis ABRAÇO, poema instantâneo, belo, sumarento:

Tão fácil. Tão fácil.
Lábios. Ctuiernos, Fomes. Budapeste.
Tudo tão fácil

se tornasses gesto
o abraço de irmão que me não âestet

Como se diz tanto em tão poucas palavras!
Mas há mais, muito mais, e sempre em poucas palavras: aí estâ

o'III poema duma trilogia que E. O. intitulou «Três' postais negros» e

que que fará parte do' seu próximo livro, ENLOUQUEÇO AMANHÃ.!:

eu, homem ou não
com risos e segredos.
e este receio 1e trazer comigo
uma navalha em cada um âos dedos.

Apresentei a poesia de :¡¡Jduardo Olímpío, quatro ou cinco verso's

apenas ... E como' são suficientes esses quatro ou' cinco versos! ...

,OASIMIRO DE BRITO

Antologia

Voz de 'Comando
,Amanhece.
Erguei-vos) corpo e alma) combatei!

" .

Juntos) como num.rw
Águas da planície e da montanha)
Aliados) correi
Á batalha do mumdo, que se ganha
No mundo.

Mundo cruel e duro) mas que eu amo)

Apaixonado pelos seus encantõs.
Visito-lhe os recantos)
Sonho um abraço que o abarque todo.
De vez em quando há lodo
Nos baixios)

. . -,"'

Mas olño os montes; limpos) preservados
Na sua altura)
E renasce-me a esp'erança ao vê-lo debruçados
De rebanhos e neve - a máxima brancura.

MIGUEL TORtJA

Do livro' «Penas do' Purgatório»
- prémio Almeida Garret, 1954

Publicações recebic!as
Continuamos a receber várias publicações, o que agradecemos

recDnhecidamente.
. Chegou-nos agora de Espanha, 'uma Revista poética-Literãria,

MALVARROSA, a que nos referiremos próximamente.
Também agradecemos o envio' do caderno' ILHA (á M. Rosa),

honrando a memória do grande poeta Sebastião da Gama.

RECORTES
............ A meu ver, a função do critico deve concentrar-se cm

três pontos: (1) estudar o artista exclusivamente como artista, e n�o

fazendo entrar no estudo mais do hDmem que o que foeja rigorosa.­
mente preciso para explicar o artista; (2) buscar o que poderemos
chamar a explicação central do artista (tipo lírico, tipo dramático,
tipo lírico elegiaco, tipo dramático poético', etc.); (3) compreendén'ID
a essencial enexplicabilidade da alma humana, cercar estes estudos
e estas buscas de uma lev;e aura poética de desentendImento. Este
terceiro ponto tem talvez qualquer coisa de diplomático, mas até com

a verdade, ( ) há que haver diplomacia .

Da carta,XXIII de FE�NANDO PESSOA, dirigida a

JOAO GASPAR SIMOES. (no livro CARTAS DE FER­
NANDO PESSOA A JOAO GASPAR SIMOES).

LIVROS NOVOS
Anunciamos a próxima publicação dos seguintes livros, no nos­

so Algarve:
ASAS-O novo livro de poesias do gran<!-e Poeta Emiliano da

Oosta.

LISBOA, OUTONO.-!de A. Vicente Oampinas.

OONTRA-LUZ-versos de António Teixeira Marques.

O OANTO EME'RGENTE-poemas de Herndni de Lencastre.

RASGOS DE LUZ-poesias pelo jovem Sotero Oabrita.

E ainda um livro de poemas de Oosta Mendes e um outro ¡le

prosas por A. Santa Olara.

Também o Org. desta página publicará brevemente os seus POE­
MAS DA SOLIDAO IMPERFEITA.



A VOZ

A .Voz de Loulé=+Loulê

N." 120-2-6-1957

ll·ibunal Judicial
\Comarca deLoulé

ANUNCIO
(l.a publicação)

Pela 1.a Secção de Proces­
sos da Secretaría Judicial, des­
ta comarca. e. nos autos de
Acção de Divórcio Litigioso.
em que são, Autora: Teresa
da Graça Ricardo, que
també rn usa e é con ecida por
Teresa Ricardo, domé-ti

ca. residente no sítio das E<­
canchinas. freguesia de AI
mancil. desta comMca'. e. Réu:
Manuel Gonçalves Pal­
ma, pedreiro. ausente em par
te incerta da República Ve
nezuêlana, e,' cujo último do­
micilio conhecido, neste paí-,
foi no ref?rido síti,o das E,-·
canchínas. freguesia de Alman
cii. desta comarca, correm édi­
tos de trinta dias, a contar da

segunda e última publicação
do presente anúncio. citando
o referido réu. para. no prazo
.de vinte dias. findo o dos édi­
tos, contestar. querendo. por
meio de ímpuqnação ou exce

pção o pedido feito pela au '

tora. que consi te no divórcio

litigioso entre ela autora e °

citando. com fundàmento nos

n.·8 4.0 r Ó e 5.° do art." 4.° do
Decreto de' 3 de Novembro
de 1910. constante da 'petição
Inicial. cujo duplicado se en­

contra patente na Secretaria
[udicial, desta comarca. para
lhe, ser entregue quando soli
citado.

Loulé. 27 de Maio de 1957
Chefe da. 1. Secção
Joaquim. Guerreiro

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

a) Marino Barbosa Vicente
Júnior

A -Voz de Loulé-=-Loulé

N.O 120-1-6-1957

TI·¡buntll Judidal
Comarca de, Loulé
ANúNCIO

(1 a public:;¡ção)
Pela 2.a Secção de Proces'

so� da S�cretaria Judicial da
comarca de Loulé. correm

éditos de trinta dias a contar

da segunda 'e última publica
ção deste anú1cio. citando os

interessados incertos para. no

prazo de dez dias, findo qlle
seja .0 dos éditos. contestarem.
'querendo. a Acção de Proces­
so Sumário que L;uiz LopE'S
Pontes Maceta. solteiro. mé­

dico, residente, na Rua das
Trinas, n.O 103. rês'do-chão,
da cidade e comarca de Lis­
b'1a move contra Incertos, na

qual o autor preténde se deci­
da não existir qualquer servi­
dão de passagem de pé. de
animal de carga ou, de carro.

no seJ.) prédio rustico situado
no Porto de' Alte, freguesia
de Alte, áesta comarca, cons�

tituido· por terras de semea­

dura e de arvoredo e que con­

firia do nascente com viuva

de José Dias Teixeira. norte

Com Morgldo de Alte. popn'
te com �iuva de Luiz de Be­
nafim Pequeno e sul com es­

trada e viuva de José Romão
Coelho, inscrito na respectiva
matriz predial sob o artigo
n. 7,846 e deoc,rito na Con­
servrltória do R?gi"to PrE'dial
de Loulé sob o n.O 10.175. R

fis. 122 verso, do Livro B-26.

Loulé, 23 de Mrlio dI? 1957.
O Chefe da 2.' Secção

António Ilídio A. da Veiga
VERIFI�UEI

O Juiz de Direito

a) Mariano Barbosa Vicente .'.or

PICK-UP
VENDE-SE

Fabrico alemão, estado im­

pecável. com aplicação para
discos micro gravado".

I Quem pretencier dirij;¡-se à
Micro-Rádio- Rua de Portu,
gal - Loulé.

(Continuação da i» página)
viços importantes, mercê das c a m p a n h a s jornalísticas hem
orientadas dizia um dia, no «Notícias do Algarve»: «os nossos com­

provincian'os que são, alíás, inteligentes e mexidos, não sabem criar,
porque lhes falta o espírito inventivo, talvez porque lhes sobre o es-

pirito sonhador ... »
, .

Nós acrescentaremos que também lhes falta O' espírito organi­
zador e de equipe.

, Também José Dias Bancho, esse lúcido espírito de algarvio, tão
prematuramente falecido, deixou escrito que «os nOSilOS comprovín­
cianos eram maiores fora da terra onde tinham nascido» ...

Serã devido à humidade das zonas do Montíjo-c-Barreíro-e-Alhos
Vedros que faz com que urna arroba de cortiça, arrancada à árvore,
pese rr;ais à saída das fãbricas do distrito de ,Setúbl�J, do que saindo
das fãbricas do distrito de Faro, que se explíca o exodo dos algar­
vios para aquela zona, onde têm fomentado a indústria corticeira?

:m certo que no Algarve se<tem industrializado, L.OS últimos 3
anos cerca de.B vezes a 'nossa produção suberícola, pois para uma

prod�ção média anual. de 4.488 toneladas de cortiça, as 199 fãbricas
algarvias industrialisaram 13.758 toneladas.

'

Porém com as facilidades de transportes do carril, das boas es­

tradas e d�s portos, como Vila Heal de Santo. António, pod�ria,mos
índustríalízar mais, se em vez de apenas 20 % 'das nossas oficmas teo,
rem força motriz instalada, o tivessem 80 %, como sucede,por exem­

plo, no distrito de Setúbal, onde estão os centros corticeiros acima

indicados, tão procurados pelos algarvios.
Não deve porém tardar a chegada da energta eléct�ica da� �arra­

gens, ao preço da que é fornecida aos outr�s cent:o� índustríaís --::. e
então se verã quantas oficinas de construçao mecamca se IrI:0�tarao
na província, para acudir à fabricação dos artefactos, que atl,ng�m
mais de um milhão de centenas 0e contos t'0r ano, como fOI díto

pelo sr. Sub-secretãrio de Estado do Comércio e Indústria em con­

ferência proferida na Ordem dos F1ngenheiros. em 1955 - quando se

tratou dos problemas relacionados com a' siderúrgica em Portugal.
Julgamos que, com a montagem de novas indústrias, � Sul do

Pais poderia acompanhar o ritmo de vida do Norte, para onde os

comboios jã marcham a 80 Kilms. à hora, enquanto que no sentido
contrárío

. a velocidade média atinge apenas 40 Kilms..
,

A. S. P.

MofOl'es Diesel «SENDLlNG»
de 2/ s H. P.

Arrefecidos por ar

r

A última palavra da Indús-
•

tria A I e m ã especiàlmente
indicados para grupos
MOTO-BOMBA

Agente 9"ral no Algarve

, José de Sousa Pedro
Rua 5 d'Outubro, 29 a 33 t. O U L t

E
...

xcursao
De 8 �. 10 de Junho de 1951

FIM DE SEMANA EM SEVILHA
Visitando-se os seus principéds monumentos

Em moderníssimo Auto· carro
Preço Esc. 1'20$00 (só transporte)

ORGANIZAÇÃO DA

Agên'cia Peninsular de Viagens e Turismo
Direcç,ão de M. ARCÀNJO VIEGAS

Telef. 216 Rua Conselheiro Bivar, 58 F A R O

Viva com

'GAZCIOLA
onde quel· que viva

O com�'qstível idea! para o seu lar
Consulte o Agente em Loulé: ',�

EDUARDO CORREIA
Telefone 82

Casamento Tomateiral
Rópaz de 26 anos. resí�

dindo actualmente no Ca,
nadá, pretende correspon� .

der-se para fins matrimo­
'niais com menina de 17 a

25 anos,

Pede foto. A!\sunto �ério.
Escrever para: J R. Leal,-
4393 Riverside-Kitimat. B­
C, - Canadá.

de sequriro temporão, da
Quinta de Vede Rdbdho,
arrendé1-se por lotes
Diriqir propostfls él Jo­

sé t1êlrtins Côrdoso
Albufeira.

VENDE-SE
EM QUARTE,IRA

EM QUARTEIRA Um bocado de terra de
semear com fi�ueiras e ca­
sas de h"bitilÇão, no sítio
dos Cavacos.
Oir i�ir �e a Arnaldo de

S0usa GUddalupf' - L;¡c'ei�
la do Prado, n.O 1 - Loulé.

Arrenda-se a «Toca do
Coelho»,
Tratar com o prorríctá

rio -Jo�é Cotlho Júnior­
Quarteira.

DE LOUL:Ê

Na Casa
do Algarve
(Continuação da i» página)

te ouvindo-se numa magnífica
Conferência o ilustre algarvio e

distinto Prof. e filólogo sr. Dr.
José Pedro Machado, que falou
sobre «A TOPONíMIA DO J L­

'GARVE», começando por fazer

algumas consíderacões sobre os

estudos toponímicos na actualí­
dade e sua importância; referin­
do-se, seguídament s, a nomes lo­
cais do Algarve ft cujo estudo

procedeu. Dísttnguiu neles três

tipos: arabizados, arábicos e por­
tugueses, exemplíflcando alguns
casos de cada um desses tipos.
Concluiu o seu belo trabalho fa­
zendo votos para que os estudos
da história algarvia entrem em

caminho de útil actívídade, pro­
pondo a publicação de um traba­
lho com toda a documentação so­

bre a história do Algarve; rece­

bendo no final muitos aplausos
p cumprimentos de felicitações.
Dado o pouco es paço de que

dj�'pomos não podemos, como se­

ria -nosso desejo, alongar-nos nas

nossas considerações sobre o tra­
balho 'de tão prestigiosa figura
de pedagogo e algarvio, prome­
tendo fazê-lo em outra oportu­
nidade.

O conferente foi apresentado
pelo Presidente da Comissão rui­
tural sr. Dr. Garcia Domínguea.,

O magnifico Serão Cultural
terminou pela recitação de al­

guns poemas' de poetas alg-rr­
víos, sobre o Algarve, pela cFs­
tinta Poetisa-Declamadora sr."
D. Maria Helena, norne sobeja­
mente conhecido e muito aprecia­
do no Mundo das Letras portu­
'guesas, a qual, com delicioso en­

canto, se fez ouvir também, re­

citando poemas da sua autoria;
tendo sido premiada com quente
-salva de palmas, recebendo da

Direcção da colecr.ividade algar­
via, um grande e lindíssimo 1 a­

mo de maravílhosus flores.
Finalmente, antes de encerrar

a sessão, o sr. Conselheiro Sotl�a
de Carvalho, em empolgante e

magistral ímprovlso referiu-se,
separadamente, aos colaborado­
res de tão brilhantíssima festa a

quem prestou os mais rasgados
elogios, os agradeçimentos na
«CASA DO ALGARVE», que a

assistência, onde predomínava o

elemento femíníno, dispensou lO­

tusíástíca saudação.
æ-nos partícularmente grato

saber, que a nossa comprovín­
ciana pelo coração, sr.s :Q. Elvira
de Freitas, é possuidora de Ulna

bíograna
:

muito .grande corno

composítora, pois f autora de
inúmero� trabalhos musicais que
muito a têm distinguido.
Festa a todos titulos linda e

,

brilhantíssima.
L. 8. P.

O Sítio da Sesmaria e outros
servidos pelo mesmo «giro» pas­
saram hã po{¡co a Geneficiar du­
ma distribuição diária, sendo" po­
rém, as evidentes vantagens
deste melhoramento estragadas
pela hora tardia a que a corres­

pondêncúl. chega aos destin'ltã­
rios.
Sendo estes na maior parte co­

merciantes de frubs, têm a mã­
xima conveniência f'm receber a

correspondência ue manhã, ce
maneira a permitir-lhes tratar
da sua vida e não à tarde, como

sucede com o pre,gente hor9.rio.
Este 'inconveniente, bastante

prejudicial, remediava-se fàcil­
mente bastando para isso que o

carteiro da área saísse da Esta­
ção de Albufeira d,� manhã, (O­

rno o seu colega que faz o giro
das Ferreiras, pelo que aqui dei­
xamos a sugestão aos C. T. T.,
que certamente a tomarão na de­
vida conta.
- Os trabalhos rara a conclu­

são do edifício da Colónia de Fé-
,

rias da F. N. A. '1'., jã recome­

çaram em ritmo b&l'tante apres­
sado, prevendo-se que desta vez

não haverã interrt1pções.
- Enviados pela Arnesen Film

da Dinamarca, estiveram entre
nós algun'l dias os cperadores ci­
nematogrâficos srs. Arne RC':::.­
mussen e Georg Poulisen, que
vieram ao nosso País realizar
um documentãrio d. cores, tendo
nesta vila, fixado alguns aspec­
tos da vida mar¡;Uma e outros.

A. Leote

-VENDE-SE
Mobília de casa de jan­

tar, em estado novo Nesta
redacção se· informa.

Trespassa-se
ESTABELECIMENTO d e

mercearia que pode servir pa­
ra qualquer outf'O ramo-de ne­

gócio. na Ru�, Ataíde de Oli­
veira - LOULÉ, (próximo do

Mercado). Tf'ata r ne� te local
corn- Manuel Lourepço.

llolidus ursporlivus
de Lonrenço 111urques

Do nosso prezado conterrâneo
sr. Manuel Mendas Pinguinha,
'actualmente residente na cidade
de Lourenço Marques, tivemos o

prazer de receber algumas tnte­
ressantes notícias sobre a <icti­
vidade desportiva naquela lin1a
cidade.

,

.Assim, sobre CICLISMO, infor­
ma-nos o nosso amável corres­

pendente que no Domingo" 12 (Ie
Maio, se disputou J Circuito Cra­
veiro Lopes, na Avenida do mes­

mo nome, assístíndo alguns mi­
lhares de pessoas. C· vencedor ca

prova foi o jóvem alvi-rubro Jú­
lio Capelo da Silva, que, num

«sprinb emocionante bateu por
um comprimento F7 ancisco Oue­

des,
.

do Clube Ferroviãrio, segui­
do de 16 corredores com o mesmo

tempo. A média alcançada foi (Ie
38.028 quilómetros por hora,' to­
talizando o circuito 90 Km.
Sobre FUTEBOL: - Para o

Torneio de preparação, sairam
vencedores na l.' Dlvísão, o Spor­
ting Club de Lourenço Marques,
que bateu na final ( Desportivo,
campeão .da cídade, por 1-0 e na

2." Divisão o Sport Lourenço Mar­

ques e Benfica, que venceu os

Naturais por 4-0.,
.

Sobre BASQUETE.BOL: - Nos

jogos ínternacíonais efectuados
no Estãdio,Malhaagalene, S. C.
Lourenço Marques venceu por
6('í-60 os Campeões da Africa do
Sul (Tecnicol Behool) e OiGo D.
Lourenço Marques bateu por � 0-
-57 os mesmos Campeões,
Também se efectuaram jogos

entre equipas femininas, com os

seguintes resultados: S. C, L.

Marques 40-Campeãs da Africa
do Sul 49; Misto de L. Marques
47-'-Cárnpeãs dá. Africa do Sul,
51.

Ecos de Almansil
O ano agrícola prevê-se bas­

tante abundante, o que é motivo
de grande satisfação, hão sõ en­

tre os propríetãríos como tam­
bém entre as classes mais pobres
para quem a fartura da terra fle

'traduz sempre por Um pouco
mais de abundância na mesa.

Tem havido multa batata, cu­

ja boa qualidade e reduzido pre­
ço (9$00 por arroba ), até lem­
bra os velhos ten¡.pos... em que
qualquer pobre podia comer à
vontade bacalhau com batatas.
Hoje... tem as tatatas... por
que o bacalhau fez-se «fino», que
é como quem diz: fez-se caro...

caro demais para acompanhar
as batatas.
As vagens também já, chega­

ram a 7$00 a arrqbà, podeudo
poi' issO emparceir:¡r com as ta­
tatas na fartura;
Os cereais, conquanto ainda

na sua' maior parte na terra,
têm aspecto prometedor. As ár­
vores de fruto, idem.

'

As vinhas é que estão em par­
tE- estragadas pela ficção do gra­
nizo que hã tempos ca,Iu Rqui
fortemente� Felizm'mte graças 'a
Deus, isso aconteceu porém F6
numa pequena ãrea. E como fe­
liz compensação, uos sItios que
escaparam ao granizo, hã vi­
nhas que de tão cai regadas que
estão até mal p0dem com a

carga. ,

,.,Tal e qual como alguns «su­

geitos» que de vez em quan¡:lo
por aqui' aparecem, se «enchem»
c vão daqui tão cheios, tão cheios,
que mal podem t� mbém com a

,«carga»...
'

c.

CAS A,
VENDE SE uma casa com

chave, na mão, coin jardim à

frente., '6 divi�ôes, luz. quarto
de banho e horta com 'água
tirada a motor e ainda 4 com­

partimentos, separados, para
Rrréc;¡d;¡çã6. junto à estrRda
de São Brá�. próximo da Ro�
tunda da Avenida. I-

Tratar com Ago�tinho Ber-
nardo LOULÉ

Ecos de Boliqueime
Realizou-se nesta povoação,

no passado domingo, dia 19, uma
reunião de filiados da Acção Ca­
tólica que, de vã�i�s pontos da
Província aqui vieram confratp.r­
nizar e estudar problemas tpn­
dentes ao revigoramento da fé
católica no seio da familia agrã,..
ria.

,

Eram pouco mais das 10 ho­

ras, quando começaram, nas sa­

las do edificio da escola, as l'E'S­

sões da Juventude Agrãria Ca­
tólica Masculina e da Juventude

Agrãria Católica I"�minina, pre­
sididas respectivam'mte. pelo sr.

Luís Maçarico e pela sr.' D. He-
lena Trigo. .

Depois das 18 horas, na va­

randa do referido fdiffcio, usa­

ram da palavra estes ilustres
visitantes, bem como os srs. Dr.
Jaime Rua e José da, Silva.
No final foi celebrada missa

campal pelo Rev. Padre Jaime
dos Santos Reis, prior de Pader­
ne e interino de Boliqueime.

C.

.'Pt. Voz de Loulé» - Loulé
N.· 120-2 6-57

TI·ib�nal Judicial
Comarca de Loulé

ANÚNCIO
1.8 publicação

Pela 2.a Secção de Pro­
cessos da Secretaría Judi­
cial desta comarca, correm
'éditos de trinta dias a con­

tar da segunda e última

publicação deste anúncio,
citando a ré Oorila de Sou­
sa Roques, casada, dornés­
tica, ausente em parte in­

certa, cuja última residen­
cia conhecida foi na Rua
Gil Eanes, 'no povo e fre­

guesia de Quarteira, desta
comarca, para no prazo
de dez dias. findo que se­

ja o dos éditos, contestar,
que rer d o, A ACÇãO, de Di­
visão de Coisa Comum
que contra ela e Manuel

Lopes dos. Santos movem

o Dr. Virgílio Fonseca da
Cunha, que usualmente as­

sina Virgilio Cunha. advo­
�ado e esposa D. Maria d-a
Glória Costa de Almeida
Cunha. dona de casa. re­

sidentes na 'Pua de' Santa
Marta, 41, 1.° da cidade e

comarca de Lisboa, na qual
os autores pedem que seja
adjudicada ou vendida, por
não ter divisão. urna mo­

rada de casas com quatro
divisões e dependencías,
situada na Rua Gil Eanes,
com o n.s 26, em Quartet­
ra, confrontando do norte
'com Antonío Rocha, sul
com M a n u e I Ri beír ínho
nascente. com J o a q ui m
Lourenço e poente com a

Rua Gíl Eanes, inscrita na

respectíva matriz sob o

art." n.
u 578 e omissa na

Conservatória do Registo
Predial.

Loulé, '),7 de Maio de
1957.

O Chefe da 2." Secção
Ant6nio ]lidio Assis da Veiga
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito
.

a) Marino Barbosa Vicente
,Júnior

,/11 Cooperarão»
A interessante Revista'

independente- de cultura,
informação e, divulgação
técnica «A Cooperação»
editou em 15 do çorrente
o seu número 13, com 48
páginas, inserindo' colabo­
ração seleccionada e um

cromo a quatro cores da
autoria do grande pintor
moderno Augusto Renoir.
Além de secções espe­

cializadas, dedicadas à in�
dústria. comércio, agricul­
tura, educação, literatura
e convívio, c'ontém artigos
de palpitante interes'se.
A redacção da Revista

«A Cooperação» está ins�
talada na Rua Alves Tor­
ga, 1'3, em Lisboa.

Ca'same ní,o
Algarvio de 27 anos de

idade. residente no Cana­
dá deseja contrair matri'
mónio Gom rapariga algar�
via, de preferência de Lou­
lé.
Troca foto, preferência

p o s tal. Corre�pondência
pAra: Stanbeigh,Main Box.
678 Spraggs - Onto - Ca­
n;:¡dá.

'fundada em 1924...
A Casa de Pasto MARU�

FO. situada no Mercado de
Loulé. tem já uma longa tra�

dição de Servir Bem.
Refeições saborosas � bem

cozinhadas com géneros de
1.8 qualidade; o máximo as­

seio e higiene: a melhor aten­
ção para com os clientes e os

pnços moderados tornam a

Casa de Pasto MARUFO
preferida pelas pessoas que
apreciam uma boa refeição
num ambiente familiar.
Também serve refeições ao

domicilio. - Telefone 92.



Futebol em

Notícias
/

Pessoais
ANIVERSARIOS
Fazem anos em Junho:
Em 10, o sr. José Guerreiro

Santos, residente em Alfontes­
Boliqueime.
Em 12, os meninos AurGlio

João Churnbinho Guerreiro, e

srs. Alexandre Et'nto Freitas
Carrilho, residente cm Lisboa, e

António Baptista Correia, o sr.
José João dos Reis Mendonça, e

o menino José António Estrela
Leonardo.
Em 13, a sr." !). Leopoldina

Barros Farrajota Cristina.
Em 14, a menina Maria Tere­

S8, Vitorino Pereira, residente em

Lisboa, e o sr. Norberto Gon';al­
ves Luis residente em Moçam':>i.­
que.
Em 15, o sr. Augusto César

Bolotínha, e a Br.· D. Maria
Amélia Ramos Ellas.
Em 16, o menino Franci.'3co

Eduardo Pinto Lopes Garcia, de,
Faro, e o sr. José de Sousa Nu­
nes, residente na Venezuela.
Em 18, a sr." D. Ana Maria da

Silva Filhó Sousa.
'

PARTIDAS E CHEGADAS

-Em viagem de negócios, be­

guíu para o estrangeiro o nosso

prezado assinante For. Normando
José da Rocha Monteiro, hã pou­
co chegado de Africa com sua es­
posa, a nossa conterrânea sr,>
D. Maria Eugénia Viegas Mon­
teiro e sua filha, a menina Maria
,Manuela Viegas Monteiro, que
entretanto estão residindo 'na uos­
sa vila.

- Cumprímentâmos na nossa

redacção o sr. José Maria Bar­
,

ros Vasques, funcionârio do Ban­
co de Portugal em Portimão.

-Acompanhado de sua espo­
sa, a nossa conterrânea sr.' D.
Amélia Semião Rodrigues, e de
seus filhos encontra-se entre nós
o sr. Abel Olímpío Rodrigues,
que veio de Moçambique, passar
urna temporada à Metrópole.
-Com sua esposa, a nossa

conterrânea sr.' D. Silvina Bor­
rela Guerreiro Vargas e seus fi­
lhos, fixou residencia nesta víla >

o nosso prezado assinante 81'.
Francisco Vargas Freire, concei­
tuado comerciante em S. Braz de
Alportel, que vem estabelecer-se
em Loulé.

GENTE NOVA

- Teve o seu bom sucesso,
dando à luz uma criança do sexo

masculino, a sr." Dr." D.' Modes­
ta Fernanda Gonçalves, esposa
do nosso prezado amigo e distiu­
to advogado nesta comarca, sr.

Dr. Manuel Mendes Gonçalvps.
Os nossos parab(\ns aos fello¡;es

pais e votos de um futuro. riso­
nho para o recém-nascido.

ALUGA-SE
Um armazém na Rua do:r

Arcos (próximo do Paralelo
38). Tratar com José Cabrita
Cortes.

t· ,

Agradecim ento
A familia de Brigida de

Sousa Oliveira, na impossibi�
lidade de o fazer directamente
por falta de endereços e ilegi�
bilidade 'de assinaturas. vem­
deste modo expressar o seu

profundo reconhecimento a to'
das as .pessoas que sentiram o

seu luto ou se dignaram acom­

panhar a saudosa extinta à sua

última morada.

Loulé

CICLISMO· HO ALGARVE 111 AEscoJa
.

PORTUGAL·
TécnicoEsta modalidade de desporto

era a mais apreciada pela gente
dt Algarve ligada às actíví.ía­
des desportivas. - Hoje... tudo
acabou. -- O Algarve vê-se afas­
tal' cada vez mais da Vida do
Desporto. E porquê? ..

Quanto a OIOLISMO - Per­
guntãmos hã dias a Bexiga Pe­
res (pessoa largamente conheci­
da nas lides do ciclismo) das ra-'

, zões que orígmaram tal crise no

Algarve e por ele, com bastante
mágoa, nos foi dito: - ... «0 ci­
clismo está reduzido a Lisbon e
Portó. - Pots só uessae granlles
cidades existem A�sociações de
Oiclismo, onde os atletas pode­
rão disputar as provas que lhe«
dão acesso à cateçoria de INDE­
PENDENTES, e só nesta cate­

goria poderão :participar na pro­
va de maior vulto da modalida­
df.-VOLTA A PORTUGAL.-­
Os clubes distanciados· daquelas
cidades, tais como o LOULETA­
NO DESPORTOS CLUBE e GI­
NÃSIO OLUBE tæ TAVnM,
que sempre praticaram, durft'tte
longos anos, essa modalidade,
viram-se forçados a abamâonar
o ciclismo, por falta de recursos
monetários:!>.

Perguntámos ainda a Bexiga
Peres se tal crise não poderia
ser atenuada monetàriamente, e

por ele fomos informados do se­

guinte: - ... Antigamente o ct­

clismo era livre a cualquer atleta
que desejasse podil), praticar tal
modalidade, o que não sucede pre­
sentemente; - para se chegar à
categoria I de INDEPENDEN­
TES, como anteriormente nos re­

ferimos, têm de ser disputadas
provas de passagem de Junio'res
a Séniores e destes' a Inâepon­
dentes, cujas provas são org'ani­
saâa« pelas respectivas Associa­
ções de ,Oiclismo, quanto a nós
em Lisbo.a. - Ora, para se dis­
putar essas provas, evidente­
mente teríamos que fazer âeslo­
car a Lisboa, por diversas ve­

zes, os corredores inscritos PH­
meiramente em Ju�liores, depois
os S1!JNIORES e 'mais tarde oe

«INDEPENDENTES:!>, e estes·
não basta que tivessem já con­

corrido 'a VOLTAS A POR'/JU­
GAL anteriores, 2,recisam (lar

provas da sua já o,ngartada ca­

tegoria, e de tal situação ]á o

Louletamo foi vitima, ao preten­
der inscrever os :Jf'US atletas-�
INÁOIO RAMOS, BERNARl11-

. NO AMARO, MANUEL PAL­
MEIRO, ANALIDE FILIPE-­
para disputarem no Ano de 1955
a XVIII Volta a l'ortugal, cuja
admissão não foi a(eite, por nño
berem conhecidos r ('oiSa curiosa,
pois todos eles já tinham dispu­
tado, com ·brio, nO,9 anos ante'rio­
res várias Voltas a Portugal,
tendQ acontecido até que, Ináçio
Ramos, no ano anterior havia
ganho a Etapa de Lisboa, o, a

pesar disso a Organisação só
admitiria o Louletano uma 1JeZ

, que pagasse
. as respectivas des­

pesas não só do carro de apoio,
como mecânico, massagista, tle­
legado do Olub e... mais ain.:la,
a dos próprios atletas. -Assi1'>t,
não se poderá praticar no· A l-

Cofa�orQdores
Importante Compa-

nhia de Seguros pro­
cura para seu Agente
nesta localidade pes­
soa activa e bem rela­
cionada. Resposta indi­
cando possibilidades,
para Apartado n.O 607

.

- Lisboa.

Domingo, 2 de Junho'
A's 16 horas - Unidos· Almaneil

I A's 17,30 h. - Ponto �zul- Leões I
..�""""�' auzu ,""'PIIJ.arIIl....�5R��.

t
Benvinda da Encarnação

Gonçalves Oliveira
AGRADECIMENTO

José Gonçalves de Sousa Oliveira, Maria Eleonma

Gonçalves Oliveira, Maria Cândida G. Oliveira de Jerónimo
Guerreiro e José Jerónimo Guerreiro, receando que a ilegi­
bilidade de assinaturas e a falta de endereços tenha dado

lugar a lapsos involuntários que muito lamentariam, vê¡n

por este meio ágradecer muito reconhecidamente a tod[, s

as pessoas que por qualquer forma se dignaram manifestar
a sua mágua pelo falecimento de sua querida e saudo.3a

mãe e sogra, Benvinda da Encarnação Gonçalves Oliveira.

garve a modalidade de cicz.¡srno
que tão bri'lhantemente esteoe
representaâa com ILDEF07':.rFIO
RODRIGUES, OABRITA MEA­
LHA e ultimamente JOAQU�M
APOLO (este o 'vmico corredor
Português que .leú réplica a

«Oopi» e «Bœrtalli» no Estádio
do Lima), a menos (/ue seja 1:1":0;-

•

da no Algarve a Já prometidtl,­
(há anos) - Associação de Ci­
clismo».

(Oontinuação da 1." página)
tenda a este fim, não é educa­
ção, mas, uma caricatura, um
arremedo que em vez de produ­
zir urn. bem, determinarã urn mal,
corno disse o Eminente psicólogo
e sapientíssimo professor da
Universidade. de Coimbra, Dr.
Alves dos Santos.
Não tem falta de artistas esta

bela terra, que tão esquecida tem
estado pelos poderes públicos, e
onde uma grande parte deles es­

ttolam-se à falta de uma apren­
dizagem cuidada, á míngua de
urna Escola Profissional para os

encaminhar nos seus talentos ar­

tísticos que, apesar de lhes faltar
tão necessãrio estabelecimento
profissional, teem-se dedicado
com vontade à cultura da Arte,
de que fazem uni sacerdócio, por \

isso aparecemos de novo nas co­

lunas da «A Voz de Loulé», sen­
tinela vigilante dos anseios neste
povo que sabe pensar e querer, e

que com a sua conhecida compe­
tência artística tem consolídado
o seu valor nas Artes e oficios
com que teem elevado muito a

terra, para lhes incutir coragem
e sempre coragem para a pre­
tensão em curso a imediata aber­
tura da Escola Técnica Profissio­
nal, velha aspiração de tão co­

nhecido povo que tanto e tanto
se tem enobrecido pelo trabalho.

Os anos
\ jã vividos dizem-nos

que o sentimento mais nobre, que
mais estimula o homem é o amor

â terra onde nasceu. Podem sen­

tir-se emoções grandes, podem
revolver-se no peito as paixões,
ainda as mais estimulantes, mas

quando ela, a terra, chama pare­
ce que tudo cessa. só ela é senho­
ra das nossas almas, o seu vulto
surge, a cada momento, bailan­
do à frente das nossos olhos, as

suas imagens de beleza, a sua

importância, a sua vida, a acti­
vídade dos seus filhos que são
vida intensa, à vida da terra.

Desculpem-nos insistir mais
uma vez no assunto, mas o nos­

so desejo em de alguma maneira
justificar o orgulho que temos

pelo progresso da terra louleta­
na, leva-nos a afirmar que nun­

ca nos cansaremos de trabalhar
pelo seu maior progresso, pela
sua maior gran,deza .e de melho­
res dias para os seus filhos.
Portanto, louletanos! mais

uma vez unidos como um só lan­

çados na luta para a imediata
abertura da Escola Técnica l\'ro­
fissional, há tanto tempo prome­
tida, mas que, até hoje, continua
no ,esquecimento.

Augusto O. Bolotinha

Leia com atencão
,

'Cnf\'fZ frie in(nfsse
um destes carros ...

'Fiat (gasoil) série 20
Fordson - l..tilitária

série 15
Bedford c. fechada -- sé-

rie 16
Anglia - barato
Sinca 500 - serie 12
Isabela - série 22

.

Moto Norton 5 H. P.

óptimas condições de pre-
ço e de mecânica.
Ver na Garagem 'Avenida

.

- telefone 135 - LOULÉ.
Tratar com Manuel R.

Martins (ANICA) - Lou1.é.

�Bras;1
(Oontinuação da 1." página)

dade dos laços de sanque e de
cultura, mantém a homcqeneí­
dade das duas grandes famí­
lias portuguesa e brasileira
cada vez mais consolidada e

mais firme.
Se Portugal se orgulha de,

pelo seu génio. ter dado ao

mundo um pilis livre como o

Brasil e este. pelas ';ozes mais

eloquentes dos seus mais lídi­
mos representantes, se ufana
de ter sido parte integrante
de Portugal e da sua ances­

tralidade lusitana, as duas Pá
trias são, nestes tempos con-'
turbados. o mais claro exem­

plo de estima e de amizade
-

internacíonais,
Acaba o Senado Federal àe'

ratificar o acordo ortoqráfico
luso- brasileiro. que é mais
uma pedra a consolidar esta
comunidade lusitana epor isso
à viagem do Chefe do Estado
não pode chamar-se uma via­

gem diplomática não há pro,
blemas a resolver. não há di­

vergênci'as a aplanar, não há
dificuldades a justifícá-Ia. E' o
que se pode dizer viagem de
amizade por amizade.
Na sua mensaqem de há

dias, o Dr. [uscelmo de Olí
ve ira exprimiu o desejo de
abraçar os portuqueses um por
um, pois cremos que cada um

dos portugueses delega no Se­
nhor General Craveiro Lopes
o abraço fraternal e muito

amigo com que desejaria aper­
tar ao peito cada/um dos seus

irmãos brasileiros.
O abraço sem hipocrisia,

sem reserva e sem cerimónia.
que os dois Chefes de Estado
trocarão no seu primeiro en'

centro, será bem o abraço I

quente e sincero dos dois po­
vos irmãos.
E' com estes sentimentos

que dejamos ao Venerando
Chefe do Estado Português
unia feliz viagem e uma aus­

picio�a estadia em Terras de
Santa Cruz.

FUTEBOL

li: do conhecimento de to'íos
nós que esta modalidade acarre­
ta enormes desp esas para os

Clubes, os quais não sendo pa­
trocinados por quem de díreíto,
se vêem a braços C0m, díñcuí-ta­
des financeiras e dat o não po­
derem prosseguir nas suas acti­
vidades de maneira a mostra­
rem aos Clubes de Lisboa, P0r-,
to e Coimbra, que uão tão gran­
des como eles, mas por falta de
recursos serão reduzídos à sua

insignificância - uão moral más
sim material. - Daí a razão ,Jo
Sporting Club Olhanense e Luzi­
tano de Vila Real de Santo An­
tónio, que jã estivaram na I Di­
visão. hoje encontrarem-se aque­
le, na II e este no grau mais �ai­
xo da modalídade.
Não haveria uma solução ra­

ra o Desporto no .Algarve?
Deixamos este problema para

cuja solução chama.mos a aten­

ção das Entidades Oficiais líga­
<!as ao Desporto.

J. G.

GE LA DO S1.
Só no Café Aviz

Instalações apropriadas, com
todos os requintes de, higiene:
matérias primas da mais se�

gura procedência; um fabrico
esmerado e conscíencioso e

uma enorme varíedade de bem

apaladadas espécies tornam

esta Casa a preferida - em

Loulé, PE' Ios bons apreciado­
res e conhecedores de gela­
dos •••
O seu proprietário. Fran�

cisco de Sousa Lopes.
também está apto a fornecer
estes deliciosos gelados ao�do­
micilio. em embalagens pró­
prias. bem como para casa­

mentos, festas. etc.
Vende também os i�egua­

láveis Gelé!dos Rajá, de que é

representante.
Por isso você não esqu�ça •••

,o qúe já toda a gente diz:
_ logo que um gelado lhe

prefira os do Café Aviz •••

As regas va ..

lorizam as

suas terras ••.

tOs motores \VILiLIIERS
voforizurn as suus re(jUs ...

largo Gago

jnsl ruir e 'L,d'acar
(Oontinuação da' 1.· págtna)

massa de incapazes apare­
cem revelações de inteli,
�encía que dentro de ou·

tro qualquer sistema fica­
riam ignorados. O sacrifi­
cio dos pais põe em foco
tantas vezes. o brilho duo
ma e s trela de primeira
grandeza predestinada à
obscuridade pela pobreza
ou pela inacção. Mas co­

mo neste caso se trata

apenas de excepções. estas
não marcam directrizes.
A directriz tem de ser

encontrada no sistema que
dê O maior rendimento
pos�ivel na valorização do
trabalho, seleccionando as

classes a partir do ensino
apropriado. Como o tal
periodo de vadiagem for­
çada, a partir dos 11 anos.
só serve para enferrujar a

vontade. e s q u e c e n d o o

pouco que se ::Jprendeu na

escola, �convém eliminá lo
fazendo-o sub�tituir por'
uma actividade útil. e esta

por mais voltas que se dê,
só pode ser encontrada na

escola primária. A escola

primària d e ve continUar
eIU via ab�rta para além
da entrada para o liceu e

para os ramos do ensino
comercial e industrial. fa­
cto que não só desconges'
tiona estes estabeleCImen­
tos de ensino, como ainda
permite. àqueles que não

podem frequentá Jos, uma

continuidade na aquisição
de conhecimentos que, de

DE

FUTEBOL
Mais uma jornada do Torneio

Popular de futebol de Loulé (a
7. a ) se desenrolou no passado
domingo, dia 26, no Estádio
,C¡¡.mpina, perante algumas cen­
tenas de espectadores ínteressa­
dos e atento às proezas e desli­
zes dos seus favoritos ...
Como jã vai sendo hâbíto, os

desafios proporcíonaram algu­
mas surprezas... Logo no pri­
meiro jogo da tarde, por exem­

plo, viu-se o «Ponto Aaul», gru-
,
pe que tem dado, um rendimen­
to relativamente fraco, opõr
uma resistência tenaz e bem or­

ganizada ao eleader» da prova
-o «Campinense», que só à cus­

ta de porfiados esforços o ven­

ceu por 2-0.
Igualmente no 2.' jogo as sur­

prezas surgiram. Basta dizer
que. ainda não eram decorridos
30 segundos de ter começado jã
os «Leões» tinham anichado um

golo nas redes do «Unidos», seus
temíveis adversários... que por
sua vez, mal tinham passado 60
'segundos da bola ir ao centro­
a «enfiaram» na baliza dos
«Leões», estabelecendo-se íme­
díatamente urn empate que du­
rou até quase ao final da l."
parte. Nessa altura o «Unídoss
meteu 2.· golo, fixando o resul-'
tado do desafio em 2-1.

Diga-se de passagem que se

o empate se mantivesse, talvez
fosse mais adequado ao desen­
volvimento do jogo das duas

equipas... E· diga-se também.
em abono 'da verdade, que o

ventó, imprimindo a bola erertos
imprevistos - imprimiu também
a este jogo e ao anterior uma

feição imprevista cuanto ao ren­

dimento das equipas em pre­
sença.
Para este desafio alinharam:
«Unidos» - Marcelino; Evan­

gelista, António e Zanuãrio; Flo­
rentino e F'err'eira ; :i. Manuel, J.
Grilo, Albano, Julião e Bruno.
-«Leões��Manuel G.; J. M:a­

nuel, Pepe e Ohabuna ; Américo
e Virgilio; J. Maria, Miguel, Má­
rio, Pinto e Rocha.
«Atlétíco» - «Barreiras Bran­

cas> foi o último dt safio da' tar­
de e ainda bem, porque assim
pode dizer-se que esta [ornada
fechou com fecho .le ouro ...

A excelente exibição de I1m­
bas as equipas justíf'íca éstas
palavras, confirmadas aliás pe­
las dos espectadores entusiasma-

'

dos ante urn «Atlétícos defen­
dendo a todo o custo o golo
que lhe deu a vitória e um
«Barreiras Brancas> também a

todo o custa pretendendo fugir
dum zero cuja aceitação sôm�n­
te o soar do apito lhe impôs. .

. .. E por falar _m apito. Justo
é fazer-se referênda ao traba­
lho do ãrbitro, o f:1'. Tavares do

Olhanense, que, elnbora possua
algumas imperfeiç6es, aliãs .ne­

rentês a esta actividade), procu­
ra no entanto usar de imparcia­
lidade e impôr a dif'ciplina e jus­
tiça necessárias 1.10 bom desem­
penho da sua espinnosa missão ...

Espectador

.-;-,,--�-------

Eng. Dr.

10sé llnlónio '�laúrir(l
A fim de colher elmen­

tos para um trabalho de La­

rácter histórico - científico
sôbre a famosa «Rosa des
Ventos», há anos descober­
ta na fortaleza de Sagres e

s�bre cuja importância e si­

gnificado divergt!m algumas
opiniões, estev no Algarve,
Ct nosso ilustre conterrâneo,
e prezado amigo sr. Enge­
nheiro - Geógrafo Dr. José
António Madeir·:!'.
--------'-----

�I")�IIJ �II\)�IIJ

apeteça

Jorge de
Abreu e Silva
Nas vésperas da sua p�r­

tida de Loulé, despede-se
com saudade :le todos es

seus Clientes e Amigos e em

especial do bom povo deste
Concelho.

Portanto adquira quanto antes um destes

esplendidos motores no Agente em If:>ulé

/

e verá rápidamente aumentado o

seu rendimento

Coutinho, 11

-- .

Em estado de nova. Preço
acessivel.
Vende-se. por motivo de

retir<lda.
Tratar na Av. Jo�é d<l Cos­

ta Mealha. 155 - LOULÉ.

cprto modo. os valorizará
bastante. Por isso, é de
aconselhar m a i s um ou

dois anos de'ensino primá­
rio, embora sem carácter
obrigatório. elevando as'

sim as classes a cinco ou

seis, remodelados que se�

jam os actuais programas.
Tudo é de esperar. dada a

boa-vontade e alto critério
com que o Senbor .MlOis�
tro da Educação encara os

problemas do ensino.

J. G.P.


